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QUE ATUOU EM SASTA VITÓRIA DO PALHAR (SÉDE) E DISTRITO DE 
XUÍ, DURANTE O FROJETO RO.DON R$-2, DE 12 a 26 DE JULHO DE 

1969 

s ” 

Ls a o 

Situa-se entre o8 paralelos 320 32º OQ" elssºwhs' oo" 

H.O0.S.0. & os meridianos 529 53º 21º e 539 30º' 21" O, de 

Greenwvich. É o munfeípio localizado no extremo mais meri- 

dional do Brasil. Suas terras são banhadas pelo Oceano A- 
tlantíeo e pelas lagoas MNirin e Hangueira, com a altitude 

média de 5 (cinco) metros. 

2. Historia , | 
Foi zona iitigiosa entre Portugal e Espanha, tendo=-se 

procurado estabelecer os limítes das duas coroas pelos fra 
tados de Nadrid (1750) e de Santo Ildefonso (1777). Afinal, 

pelo princípio de Direito territorial denomínado UTI POSSI- 
DETIS, Dom Diogo de Soura, então Governador da Capitania do 
kio Grande de São Pedro (um dos antigos nores do atual Es= 
tado do Rio Grande do Sul), exerceu em 181h os primeiros 
atos de jurisdição portuguêsa sôbre a região que, à época, 
se denominava GCGampos lNeutrais (Tratado de Santo Ildefonso), 

hoje airangida pelo município. 
Em 1855 o “arechal Soares Andréia determinou o traçado 

da povoação nascente, que teve ata oficial de fundação em 
19 de dezembro dêsse mesmo ano. Com foros de vila e limi» 
tes demarcados em 1687Lh, JÉ se firmara o topônimo SANTA VI- 
TÓRIA DO PALHAR, em atonçao a extensos renques de palmeiras 
nativas existentes na região, que ê baixa, únida e alacedi- 

Gã. : 

Apos numerosos Prefei!os eleitos, dirige nhoje os desti- 

nos do município o Coronel José Carlos Menna Barreto Lame 
pert, Interventor federal nomeado em face de o município 
ter sido incluído — por fronteirico com a Republica Orien 
tal do Uruguail =- na area de segurança nacional. 

3+ Esonomia 

A principal fonte de riqunza é a erlação e exploraçao 

do gado, Ja iniciada historicarente por Cristovão rereira 



de. Abreu (1729) , levando t.ropas locais e do B,io da Prat.a e 
mesmo já antes, em 1703 ate a feira de Sorocaba (de gado em | 

pé), no atual Estado de São Paulo, onde o gado era vendido é 

redistribuido para outras regio.s do país, mtadmento para .0 

as Minas Gerais. 

Sendo quase inexistentes no munioípio os parasitos do 
cado (oarrapato, Dberne, ete.) o couro v.eum de Santa Víto— 

ria do Palmar é Feputado como um dos mais límpos e dos mer 

lhores do Brasil, com total aceitação nos narcados 1mporta— 

dores; especínlmente da Alemanha. ' 

Na atualidade aate êõo total do gado existentç no munící 

'910: , : , : , " 

Ovino (15 e cºrtª)_ edséênco 701.000 euboçu : 

BOIVínºw.ob-oo.oou:wunciiqr HIS.W " * 

Equ:lno 'dbiuoi.c-.o..oogoo Zºom *o 

| Sulno ;oi;...l.l!...õ,.o.. 12.000 " 

Outra fºnt.e de ronda êa agríeultura, com a plantnçao de 

- arroz. la safra 68/69 o mudeípio produgiu 1,700.000 sacas, 
tornando=se o seu maior produtor no Estado. : 

Não há indústrias transformadoras no -unleípla. com signk . 

:ícaqao econômica. | : 

Mais de 30.000 almas, com 1800 matrículas em vorios esta- | 

belecimentos de ensiho, de prímeiro e de segundo grau. 

5. Comuntcações 
" Nos dias de hoje a principal via de comun:lcaço.s com o : 

— resto do Bras 11, além dos correios e tolanrafos, é a estra . 

da BB—M:L, pavimontada, via Polota:, Canaqua e Pôrto Alogro. 

6. Elnanças 
O orçamento municípal para 1968 foi fixado EM .esccrscos . 

NCR$ 1.512,585,82. Ja em 1969, qté o mês de maio, a arreca- 

deção municipal ascendeu a NCR$ 1.38.680,97 —— praticamente 
o total do orçamento vigente no exerefeio anteríors —— 

Dispõe o município de várias agências dbancárias, sindica- 
tos é cooperstívas em perfeito funcionamento, : 

Te ; ) 

Ás condíçom* de alojamento da equipe foram excelentes, 

Em Santa Vítória do Palmar fícou nospedada em casas de famf 
1ias, recebondo extraordinario tratamento, especinlrente dos 

casais waldir Silveira e Joaquim Ramão Rodrigues Corrêa, 



3 . 

Da mesma forma no Distrito de Xuf, onde esteve hos;edada 
' no quartel do pelotão de fronteira pertencente ao 9º Regiren 

to de Infantaria, com sede em Pelotas. 

8. Condições de trabalho 
Foran otiuas, zraças & cobertura oferecida à equipepelo 

Centro de Tradiíções Gaúchas "Rodelo dos Paimares", pelo seu 

Patrao Hernani de Olíveira Matte e demaís assoeiados, coro 

- também por fazendeiros, que puzeram à disposição da aquípo 

'suas estâncias (para fins de estudo e documentação) assim 
como suas viaturas motoríizadas. Em Xuíf a equipe desfrutou 
de excepcíonsl assistência de parte do Engenheiro Agrônomo 
Adolfo Bender, seja como guia, seja transportando a equipe 
em sua vintura, 

ª — RESULTQIO'S DA PESÉUE*EA* 

— ÀA equipe realizouT (sete) conferências e palestras,com 
os seguintes temas; 

Em Santa Vitória do Palmar (sêéde): 
a) Projeto Rondon RSel 

b) Projeto &cndon BR-3, 
ambas com projeção de "slides" documenteis, coloridas e a 
preto-e-branco, no C.T.G. "Rodeio dos Palmares. Conferencis 
to «= Prof. Carlos Galvão Krebs. 

No Distrito de Xuf e na "Seceion Del Chuy, del 
Dapartamento de Bocha, de 1n Kepublica Orlental del Jruguay" 

(as vilas são xífoópages, divididas apenas pela linha 1nviaí— 
vel de linites nacion,is): 

e) Frojeto Rondon R=l 

d) Frojeto Rondon BR-3, 

ambas com projeção de "slides" docunmentais, c-loridos e a 
preto=-e-braneo, no Club Soceial uru;unyusrasíl, além da linha 
de limite, Conferencista == Prof. Carlos CGalvoo Krebs, 

e &) Estrutura e funcionamento dos Projetos Rondon, 
no Lqãª Kegional del Chuy, do outro lado do lirnite, para os 
alunos mois graduados. Fales ; trantes = Prof. Carlos Gal= 
vão Krebs e clunos Ana i'aria : Miler da Costa e Norton Correa, 

f) !istoria, Arte e Folelore das Missões Jesufticas 
no Rio Grande do Sul, com prejeção de "slídes" coloridos e 
a preto-e-branco, no Club Social Uruguay-Brasil, já citado, 
Conferencista — Prof. Carlos Galvõo Krebs.



-ª- 

&) Estrutura e funcionamento dos rrojetos Rone 

don, no Rotary Club, aléem do limite, mas abrançendo mem 
bros uruguaios « brasileiros indistintamente, Palestrante 

= Prof. Carlos Galvao KrebS. 

LA 

2+ Docunentação mecânica 
a) Fotografíea 

Tr:balhando com 5 (cince) câmaras fotográficas o 

traonscendendo os puros fatos de folclore, nas documentam - ' 
do monumentos historleos e locais de acentuada importâme 

eia geográfica e polítíea (Forte de San Miguel, Fortaleza 
de Santu mea, poruugmes de origem é que hoje pertens 

cem à vizinha Rep'íbl.tea do Uruguai, mais as duas margens 
do ArFOio xuí. ráia natural de limite entre o nosso país 
e aquela república irmã, o ponto mais meridional do bra- 

siil), a equipe realizou F nuuinta doounanhçuo rotogra» 

fitas : 

Fotografias coloridas «eccocavos B3OU 

" a pl_'oto—e-braneo.....;. _ç_ªª 

Tºtll.tdobccovtúnoti 592 

b) Sonográfica ' 
Utilizando dois gravadores portateis, tipo "Cassette", 

a equipe renligou entrevistas com informantes sobre fatos 
folelóricos, ixisfbricos. ou peculiares da regíío, num total 
de 9,5 (novc e meia ) horas de gravaçao magnética, com 28 

(vinte e o1to) registros. 

3. Coleta de peças folclóricas 
Compreendendo vários fatos de folclore materisl (rendas,' 

. costuras, tranças de couro eru, objetos de papel, madeira, 
metal, etc.), a oquipa recolheu o total de 97 (noventa e 

sete) peçasd. 

A equipe pesquisous 

Com resultado posítivo a«.sssa 53 fatos fdcloricos 

Com raaultado negativo e.s.cev.. 15 " 

Total consceroneacavae 69 * | . 

Su RRORLEHAS 00 NNIGÍPIO 
Informantet Engenheiro Agrônomo Adolfo Bender, membro do 

Consélho Comunitário de Santa Vitoória do Palmar. 
l. Iraçado.da estrada BR=NTL, 

AÀ estrada teria sido mal traçada. Melhor teria sido se 

houvesse procurado a gona l1itorânea, contornando a Lagoa 
Hangueira, porques
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à) Poderia ficnr ligada à Estrada Interbalneária uru= 
guula, com grandes vantagens econômicas, como reflo 
restamento da zona, loteamento e venda de terrenos 
de prêia marítima, turiísmo, etc., à semelhança do 
que ocorre no lado uruQUÉid, que explora com grande 

sucesso tais vantagens. 

b)roderia passar por um digque construído na coroa na- 
tural, séca, da Lagoa Mirim, com muito maior apro- 
veitamento do banhado e economia de verbas. 

2. Conservação da estrada BR-=471 
A conservação da estrada requer e vai requerer sempre gran. 

dea gastos, porque:s . 

a) Seu traçado cruza a parta mais prorunda do banhado, 
cujo fundo de lama permite o paulatino afundeamento 

da pista (o que jã aconteceu em certos trechos), o 

que só pode ser parcial e temporariomente resolvido 
com acostamento e enrocamento especíal, ' 

b) Com as eheias da Lagoa Mirim, as ondas6e o vento no 
banhado, que transborda, destroem o acostomento da 

estrada e, em ocasiões especiais, a própria pista de 
rolamen&o. 

O DNER atondoria talvcz mnlhor os 1nterosaes do país e da 
região, se ouvisso, antes de q ualquer projeto, os orgnas 105 | 

cais (sindicatos rurais, Prefeitura Municipal, Consélho Comu= 
nitarío, etc.) e se observasse "in loco" os problemas a resol» 
ver. Isto evitaria erros de planejamento como os acima referi- 

Y : .GS DA i em Stea./itorin do Palmar 
Roostudo da loealiznçao de rapnrtiçºen foderais, estaduais , 

que ntendem ao turismo, 1mportnçao e exportação (alfândega ? 
políceia feteral, polícia rodovisrina federal, serviço de saúde, 
imigraçõo, etc.). 

Sugestão para a soluçõo do problema: 
Tais repartições deverism ser localizadas junto ao trevo de 

acesso a Santa Vitória do Palmar, séde do muntcípio, porque: 
a) Facilitaris aos turístas o acesso a um centro maior, 

fato que o desenvolveria em todos os sentidos. 

b) Impediria a "fugida" irregular de turiatas uruguálos 
" .pg.ntino. que, pedindo licença para viajar até Santa Vitorin, 
vão até Porto Alegre e mesmo mais longê. 

0) Facilitaria a :iseslização completa de entrada « safda, 
uma vez que de Xuf a santa Vitóriebxistem três estradas; com 
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sSeus consequentes três pontos diferentes de acesso à séde mu=- 

nicipal, so passo que de Santa Vitória do Palmar em diante só 

existe uma. . ' 
d) às repartições aquui citadas, se mantidas na vila 

de Xuíf, estarao separando as duas vilas, brasileira e uru- 

Eguaia, que saa, geografíca, social e econqnioamento unidas,. 

Em Xuf existe ume especie de comércio livre, aitamente bené=- 

fico so Brasil, devido. à pouca industrialização uruguaia e 

que, junto ao comercio mais desenvolvido de Snunta Vitoría do 

PALHAR, levará fatalmente à criação de uma zona franca. 

| é) ào entrarem no Brasil, os turistas teriam facil 

dosombarnqo pessoal e de seus vaículos em um centro naior, 

que d a aedo muuíoí 7al. ' 

Canwiria que osta Camissao nrastasse maíoroa informnçoes a 

população local sóbre seus estudos, projetos e execução de 

suas ohras, com mator proveito de anbas as partes, AÀ comunida= 

de, até o presente, esta completamente na igriorância de tais 

projetos, estudos e obras, sem condiçoos, partanto, de extrair 

das obras de Conilsao o melhor proveito, se:a nom futuro proxi 

mo ou remoto. | : 

bao 1naxistentus os matadnures no lado'hrasileiro, que, por 

lel municipal,devem sofrer inspeção sanitória., à população 

xulense prefere eomprar carnn uruguala, por ser mais barata 

nmos que, no ontnnzo, não é inspecionada. 

Conviria a criação de um catedouro comum às duas vilas, 

brasileira e uruguaila, com 1nspeçae permanente, 

T. Criagão do Parque Sacional do Xuf , | _ 
Deveria ser criado o Parque Nacional do Xuf, à semelhança 

do existente no Uruguai., Existem ótimas condições para isto, 
porgque: | 

a) às belfssimas barraneas do Arrolo Iuí, adidente geo 

gráfico notável na costa atlantica do Estado, representam o 
ponto terminal das fronteiras terrestras e marítimas do Bra- 

sil. Com a óriação do parque, haveria àa possíbilidade de, a=- 

través de um conjunto de hoteis internacionais, locais para 
exposições e divulgação das atrações turísticas brasileiras, 

"aamping", paradouros, eto., se abrirQwm possibilidcades de 

atraír e conquistar a grande massa de turistas uruguailos e 

argentinos, que cirgulam pelo Urugual, 

b) Com o parque, conseguiríamos carreor para o Erasil 

parte ou mesmo a totalídade dos oitenta a cem mii dólares 

anuais delxádos por turístas, inclusive brasileiros, dentro 

dos limites da República Orientsl do Uruguai, dadas as com



Dada a valtosa população escolar das duas vílas do Xuf, & 

traslleira e a aruguaia, comiria a eriação de un Centro de 

-Capa61Caçao Agra-ªaenica por parte da ONU, através de um de 

" seus desartamentos. Isto porque, no municínpio de Santa Vitos 

ria do Falmar e no Departamento de Rocha, no Tmmguai, estão 

localizados as maiores extensões de terra lígadas à Lagoa 

Kirim, com excelentes condíções para agricultura e pecuá - 

ría. À criação do centro víria resolver o grave problema da 

falta da mão de obra especializada, o que cdausa grave trans» 

tôrno econômico tahto à Santa Vitória do Palmar quento ao 

Departamento de Bocha. Evídantemanto tal centro serviria 

,1ndist1ntamenta às populações das duas nacionsalidades. 

Pôrto Alegre, 7 de agosto de 1969. 

Prof. Carlos Galvão Krebs " 

Chefe de Equipe 

Ma laúa tela da bnh 

ána María Miíler da Costa 

Aabr o S 0h



Relação das entidades e pessoas que merecem díploma ou cer- 

tíficado de colaboradores do Projeto Hondon «S-2, pela ex- 
traordinária assistencia prestada à Equipe de Folclore que 
atuou no Município de Santa Vitória do Palmar, certíficados 
estes que poderão ser enviados conjuntamente ao Sr. Capitao 

José Antonio Silva de Oliveira (9º Regimento de Infantaria), 
Coordenador da Zona Sul e que os fara chnegar as mãos dos 
destinatários: 

Waldir silveira 

Manoel Amaralil 

Voimer Silveira ; 

Centro de Tradições Gaúchas "Rodeio dos Palmares" 

Hernani Oliveira Matte 

Engê Agre Adolfo Bender 

Cel. Josê Carlos Menna karreto Lampert, Interventor 

Federal no Município : 
Joaquim Ramão Rodrigues Corrêa 

Prof. Édison Acunha 
Prof. kiuben Dario Azevedo 

RKafael nodrigues 

— Dr. Andy Emilio Matte 

Prof. Hafael E. Cordano, do "Liceo Regional del Chuy" 
Saint'Clair Azambuja 

. Severiano Santos (Capataz General del Fuerte de San 

Kiguel) 

Rêádio Cultura 
Conrado Alves Guimaraes 
Sindicato Rural 

Porto Alegre, 7 de agosto 

ss 
FProf. Carlos Galvão Krebs 

Chefe de Equipe 


